
 

Conselho Fiscal ACMP – Ata n.3/2020 

 

Aos 16 de novembro de 2020, às 10:00h, em reunião online compareceram, para a  
reunião do Conselho Fiscal, Alexandre Estefani, Jayne Abdala Bandeira, Leonardo 

Henrique Marques Lehmann e Rui Arno Richter, ausente justificadamente o 
conselheiro Daniel Paladino. 1- Abrindo a reunião a conselheira Jayne iniciou com a 
conta da Escola do mês de agosto/2020, relatando as disponibilidades financeiras 

existentes, percebendo que as saídas ainda estão superiores às entradas, continuando 
a tendência para o déficit como ocorrido em meses anteriores. Foram apontados 

apenas gastos mínimos com publicidade, votando pela aprovação das contas. Quanto 
a conta Geral da ACMP, percebeu a entrada de indenização de seguro referente aos 
danos causados pelo ciclone bomba, e verificou também que alguns investimentos 

financeiros ainda continuavam na XP Investimentos, momento onde o conselheiro 
Leonardo informou que no mês de setembro houve o resgate dos valores, e 

perguntado ao conselheiro Rui, que analisava o mês de outubro, constataram o 
encerramento da conta na XP, com a transferência dos valores para a conta da 
Coomarca. Por ser um mês sem gastos extras e sem intercorrências, a conselheira  

Jayne opinou pela aprovação das contas, decisão que foi seguida pelos demais. Em 
razão desta ser a última reunião, a conselheira agradeceu a oportunidade 

enriquecedora de fazer parte deste conselho, deixando um grande abraço para todos 
e retirou-se mais cedo por questões pessoais. 2- Após, o Presidente da ACMP, Dr. 

Marcelo Gomes Silva, entrou na reunião para prestar alguns esclarecimentos, 
agradecendo primeiramente a parceria, o respeito e a transparência que sempre 
existiu entre a diretoria e os membros do conselho fiscal. Foi demonstrada a situação 

financeira atual das contas da ACMP referente ao último ano, bem como o crescimento 
das economias e investimentos realizados, chegando próximo ao montante de R$ 500 

mil reais de superávit no mês de novembro, que representa um aumento de 400% em 
relação ao início do mandato. Explicou que estes valores serão empregados para o 
pagamento dos compromissos de final de ano, tais como pagamento do IPTU à vista, 

do 13º salário dos funcionários, além das despesas para os contratos do veraneio da 
sede balneária. Também será possível, como esse valor realizar novos investimentos 

na Associação. Esclareceu que os investimentos que estavam na XP Investimentos, 
em fundos de renda fixa, foram resgatados no mês de setembro. O resultado não foi o 
desejado, mas a pequena queda foi compensada com outras formas de geração de 

receita e contenção de despesas, e que atualmente todas as economias estão 
aplicadas na Coomarca. O conselheiro Alexandre agradeceu pelos esclarecimentos, 

parabenizando pela ótima gestão financeira que vem sendo realizada. O conselheiro 
Leonardo, ponderou outros tipos de investimentos, até mesmo a “poupança”, porém, 
lembrando que nenhum fundo possui bons rendimentos diante da realidade financeira 

de hoje. O conselheiro Rui, por sua vez, cumprimentou o Presidente, afirmando que a 
tentativa de um investimento maior para a ACMP foi válida, sendo desde o início 

detectada e acompanhada pelos conselheiros fiscais, e também parabenizou a 
Diretoria por ouvir as ponderações do Conselho. Ainda teceu elogios à funcionária 
Andréia, que sempre presta de imediato todas as informações e esclarecimentos 

necessários, percebendo que há capricho e organização nas contas, vindo a 
demonstrar um bom domínio em sua função de gerente financeira. 3- Depois do 



 
Presidente se retirar da reunião, o conselheiro Leonardo prosseguiu relatando as 
contas do mês de setembro/2020. Começando com o balancete da conta geral da 

ACMP, informou as receitas e despesas, solicitando esclarecimento sobre a rubrica 
“centro de convivência”, sendo informado que são as entradas de valores das diárias 

de hospedagens e demais dependências das sedes balneária e campestre. Foi 
verificado que as despesas de maior monta foram as de reparos e manutenções 
relacionados a finalização das obras de sede balneária. Ainda, houve questionamento 

sobre a despesa realizada com a empresa “Allgar”, onde foi esclarecido que se trata 
das contas de telefones fixos, as quais foram migradas da “Oi” para esta nova 

empresa, gerando um retorno de quase 50% de economia. Passando ao exame das 
contas da Escola, percebeu que já houve um aumento nas disponibilidades 
financeiras, não havendo despesas relevantes. Votou pela aprovação das duas contas, 

o que foi acompanhado pelos outros conselheiros. 4- Analisando as contas de 
outubro/2020, o conselheiro Rui ponderou que algumas dúvidas gerais já foram 

sandadas no decorrer da reunião, acrescentando que frente as dificuldades 
enfrentadas durante o ano de 2020, um dos melhores investimentos favoráveis ao 
momento, seria voltar aos ativos sólidos, como ocorre com a compra de imóveis, e 

que a atual administração acertou em cheio ao realizar a compra da sala n. 105, 
anexa a ACMP, sendo um dos melhores investimentos realizados, dentro de uma ótica 

global. Quanto a conta Geral, explanou os saldos em contas e aplicações financeiras, 
cuja variação foi positiva neste mês. Apontou a existência de uma rescisão de um 

funcionário da sede balneária, bem como a utilização da franquia do seguro da Spin 
para troca de para-brisas. No tocante a Escola, encerra-se o último mês apresentando 
saldo positivo nas entradas das mensalidades, desfazendo-se a preocupação existente 

nos meses anteriores, voltando a obter, desta forma, segurança financeira. Votou pela 
aprovação das contas, seguido pelos demais. 5- Finalizando a reunião, o conselheiro 

Alexandre comunicou que, quanto a recomendação da reunião anterior repassada 
para a Escola, no tocante ao pagamento de honorários dos professores através de 
nota fiscal de pessoa jurídica, recebeu do diretor da Escola, Dr. Alexandre Carrinho 

Muniz, um parecer jurídico, que será enviado aos demais por e-mail, acerca da 
legalidade e vantagens para a Escola através desta forma de pagamento, entendendo 

ser adequada a maneira que vem sendo adotada. Nada mais havendo, eu, 
____________, lavrei a presente ata, a qual, aprovada por todos, vai assinada pelo 
Presidente e pelos demais Conselheiros.  

 
 

  
Alexandre Estefani           Leonardo Henrique Marques Lehmann  
Conselheiro Presidente     Conselheiro 

 
 

 
Rui Arno Richter     Jayne Abdala Bandeira 
Conselheiro        Conselheira 

 
 

 


